
                            MMiissssaa--AApprreesseennttaaççããoo  ddoo  SSeennhhoorr  --  BBeennççããoo  ddaass  VVeellaass    
                   “LUZ PARA ILUMINAR AS NAÇÕES.” 

                  Conchal/SP - Diocese de Limeira - 02 de Fevereiro de 2023 
 

 Neste Dia Usar o Círio Pascal..  

RITOS INICIAIS 
 

1. Mantra 
A nós descei, Divina Luz! A nós descei, 
Divina Luz! Em nossas almas acendei. 
O amor, o amor de Jesus! Em nossas 
almas acendei O amor, o amor de 
Jesus! 
 

Animador: Estamos reunidos para 
celebrar a festa da apresentação de 
Jesus no Templo. O encontro de Maria 
com Simeão é um momento de alegria, 
porque ele confirma que Jesus é o 
Filho de Deus, mas também é um 
momento de dor quando Maria escuta o 
anúncio de sua dor: "Uma espada 
transpassará a tua alma". Peçamos a 
Maria que nos ajude nos momentos 
difíceis, nos aconselhe nas dúvidas e 
incertezas e nos livre de todo erro. 
Como Jesus é anunciado como “Luz do 
mundo”, vamos iniciar nossa celebra-
ção acolhemos o nosso Pároco Rossi-
ni, a equipe de celebração, Cantando. 
 

2. Procissão de Entrada 
1. Tu anseias, eu bem sei, por salva-
ção, tens desejo de banir a escuridão. 
Abre, pois de par em par teu coração e 
deixa a luz do céu  entrar. 
Deixa a luz do céu entrar,  
(deixa a luz do céu entrar)  
Deixa a luz do céu entrar  
(deixa a luz do céu entrar)  
Abre bem as  portas do teu coração 
e deixa a luz do céu   entrar. 
2. Cristo, a luz do céu, em ti quer habi-
tar, para as trevas do pecado dissipar, 
Teu caminho e coração iluminar e deixa 
a luz do céu  entrar. 
 

3. Sinal da Cruz  
Presidente: Em nome do Pai, e do 
Filho e do Espírito Santo. Todos: A-
mém 
 

4. Saudação/Acolhida 
Presidente: A Graça do nosso Senhor 
Jesus Cristo o Amor do Pai e a Comu-
nhão do Espírito Santo Estejam con-
vosco. 
Todos: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo. 
 
 

5. Exortação - Missal p.547 
(O Povo com suas velas em Mãos, 
será ajudado pelos Ministros para 
acendê-las. – Enquanto se Canta.) 

 “O Luz do Senhor que vem sobre a 
Terra, inunda meu Ser permanece 
em nós.”) 

 

Presidente: Irmãos e irmãs, há 40 dias 
celebrávamos com alegria o Natal do 
Senhor. E hoje chegou o dia em que 
Jesus foi apresentado ao templo por 
Maria e José. Conformava-se assim à 
lei do Antigo Testamento, mas na 
realidade vinha ao encontro do seu 
povo fiel. Impulsionados pelo Espírito 
Santo, o velho Simeão e a profetisa 
Ana foram também ao templo. Ilumina-
dos pelo mesmo Espírito, reconhece-
ram o seu Senhor naquela criança e o 
anunciaram com júbilo. Também nós, 
reunidos pelo Espírito Santo, vamos 
nos dirigir à casa de Deus, ao encontro 
de Cristo. Nós o encontraremos e 
reconheceremos na fração do pão, 
enquanto esperamos a sua vinda na 
glória. 
 

6. Bênção das velas - Missal p.548 
Presidente: Deus, fonte e origem de 
toda luz, que hoje mostrastes ao justo 
Simeão a luz que ilumina as nações, 
nós vos pedimos humildemente: santifi-
cai estas velas com a vossa + bênção e 
atendei às preces do vosso povo aqui 
reunido. Fazei que, levando-as nas 
mãos em vossa honra e seguindo o 
caminho da virtude, cheguemos à luz 
que não se apaga. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
(Feito a Benção podemos apagar 
nossas Velas e continuamos com o 
Ato Penitência.) 

 

7. Ato Penitêncial (Cantado) 
Presidente: Cristo nos chama das 
trevas para a Luz, precisamos partici-
par junto com ele do seu sofrimento. E 
Trabalhar para a evangelização, como 
fazem os Santos. Arrependidos bus-
quemos a Misericórdia que vem do 
Senhor. (Pausa).   

 

1. Confesso a Deus, Pai todo-poderoso 
e a vós irmãos, confesso que pequei 
por pensamentos, palavras, atos e 
omissões, por minha culpa, tão grande 
culpa. 
Piedade, Senhor, piedade, Senhor, 
Piedade de nós! (bis). 
2. E peço à Virgem Maria, aos santos e 
anjos, e a Vós, irmãos, eu peço que 
rogueis, a Deus, que é Pai poderoso, 

para perdoar a minha culpa, tão grande 
culpa. 
 

Presidente: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Amém. 

 

8. Hino de Louvor (Cantado) 
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na 
terra a seus amados, a vós louvam, rei 
celeste, os que foram libertados. 
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, ado-
ramos, bendizemos; damos glória ao 
vosso nome, vossos dons agradece-
mos! 
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigêni-
to do pai, vós de Deus Cordeiro Santo, 
nossa culpas perdoai! 
4. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso intercessor, acolhei nossos 
pedidos atendei nosso clamor! 
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito divino, de 
Deus Pai no esplendor! 
 

9. Oração da Coleta Missal p.550 
Presidente: OREMOS: Deus eterno e 
todo-poderoso, ouvi as nossas súpli-
cas. Assim como o vosso Filho único, 
revestido da nossa humanidade, foi 
hoje apresentado no templo, fazei que 
nos apresentemos diante de vós com 
os corações purificados. Por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Todos: 
Amém. 

 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

Animador: No templo, Simeão bendiz 
a Deus por que se encontrou com 
Jesus, Luz para iluminar as nações. 
Cheios de confiança, também nós 
queremos ir ao encontro do Salvador. 
Ouçamos. 
 

10. Primeira Leitura (Ml 3,1-4) 
Leitura da Profecia de Malaquias. 
Assim diz o Senhor: Eis que envio meu 
anjo, e ele há de preparar o caminho 
para mim; logo chegará ao seu templo 
o Dominador, que tentais encontrar, 
e o anjo da aliança, que desejais. Ei-lo 
que vem, diz o Senhor dos exércitos; e 
quem poderá fazer-lhe frente, no dia de 
sua chegada? E quem poderá resistir-
lhe, quando ele aparecer? Ele é como o 
fogo da forja e como a barrela dos 
lavadeiros; e estará a postos, como 

Ano A – Cor Branca - Missal p. 550 



para fazer derreter e purificar a prata: 
assim ele purificará os filhos de Levi 
e os refinará como ouro e como prata, 
e eles poderão assim fazer oferendas 
justas ao Senhor. Será então aceitável 
ao Senhor a oblação de Judá e de 
Jerusalém, como nos primeiros tempos 
e nos anos antigos. Palavra do Se-
nhor. Todos: Graças a Deus. 
 

11. Salmo Responsorial Sl 23(24) 
O Rei da glória é o Senhor onipoten-
te! 
1. Ó portas, levantai vossos frontões!  
Elevai-vos bem mais alto, antigas 
portas, a fim de que o Rei da glória 
possa entrar!" R. 
2. Dizei-nos: "Quem é este Rei da 
glória? É o Senhor, o valoroso, o onipo-
tente, o Senhor, o poderoso nas bata-
lhas!" R. 
3. Ó portas, levantai vossos frontões! + 
Elevai-vos bem mais alto, antigas 
portas, a fim de que o Rei da glória 
possa entrar! R. 
4. Dizei-nos: Quem é este Rei da gló-
ria? O Rei da glória é o Senhor onipo-
tente, o Rei da glória é o Senhor Deus 
do universo R.. 

 

12. Procissão do Evangeliário 
Aleluia, aleluia, aleluia, Aleluia. 
Sois a Luz que brilhará para os gentios 
e para a glória de Israel o vosso povo. 
 

13. Evangelho (Lc 2,22-40) 
+ Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas. 
Quando se completaram os dias para a 
purificação da mãe e do filho, conforme 
a Lei de Moisés, Maria e José levaram 
Jesus a Jerusalém, a fim de apresentá-
lo ao Senhor. Conforme está escrito na 
Lei do Senhor: "Todo primogênito do 
sexo masculino deve ser consagrado 
ao Senhor. Foram também oferecer o 
sacrifício - um par de rolas ou dois 
pombinhos como está ordenado na Lei 
do Senhor. Em Jerusalém, havia um 
homem chamado Simeão, o qual era 
justo e piedoso, e esperava a consola-
ção do povo de Israel. O Espírito Santo 
estava com ele e lhe havia anunciado 
que não morreria antes de ver o Messi-
as que vem do Senhor. Movido pelo 
Espírito, Simeão veio ao Templo. 
Quando os pais trouxeram o menino 
Jesus para cumprir o que a Lei ordena-
va, Simeão tomou o menino nos braços 
e bendisse a Deus: Agora, Senhor, 
conforme a tua promessa, podes deixar 
teu servo partir em paz; porque meus 
olhos viram a tua salvação, que prepa-
raste diante de todos os povos: luz para 

iluminar as nações e glória do teu povo 
Israel. O pai e a mãe de Jesus estavam 
admirados com o que diziam a respeito 
dele. Simeão os abençoou e disse a 
Maria, a mãe de Jesus: Este menino 
vai ser causa tanto de queda como de 
reerguimento para muitos em Israel. 
Ele será um sinal de contradição. As-
sim serão revelados os pensamentos 
de muitos corações. Quanto a ti, uma 
espada te traspassará a alma. Havia 
também uma profetisa, chamada Ana, 
filha de Fanuel, da tribo de Aser. Era de 
idade muito avançada; quando jovem, 
tinha sido casada e vivera sete anos 
com o marido. Depois ficara viúva, e 
agora já estava com oitenta e quatro 
anos. Não saía do Templo, dia e noite 
servindo a Deus com jejuns e orações. 
Ana chegou nesse momento e pôs-se a 
louvar a Deus e a falar do menino 
a todos os que esperavam a libertação 
de Jerusalém. Depois de cumprirem 
tudo, conforme a Lei do Senhor, volta-
ram à Galiléia, para Nazaré, sua cida-
de. O menino crescia e tornava-se 
forte, cheio de sabedoria; e a graça de 
Deus estava com ele. Palavra da 
Salvação. Todos: Glória a vós Se-
nhor. 

 

14. Homilia 
 

15. Profissão de fé 
Creio em Deus Pai, todo poderoso, 
criador do céu e da terra e em Jesus 
Cristo seu único filho Nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Espíri-
to Santo. 
Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado, desceu à mansão dos mor-
tos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de 
Deus Pai, todo poderoso, de onde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja 
Católica, na comunhão dos Santos, na 
remissão dos pecados, na ressurreição 
da carne e na vida eterna. Amém  

 

16. Preces da Assembléia  
Presidente: Ao Pai que não poupou, 
nem o seu único filho para nossa sal-
vação, e sofrimento, elevamos nossas 
preces da Comunidade. Dizendo. 

 

Resposta: “Iluminai-nos com vossa 
Luz.” 
 

1. Pela Igreja, portadora da luz de 
Cristo para todos os povos, para que 
seja fiel à sua missão e ajude as pes-
soas a viver de modo pleno sua voca-
ção. Rezemos. 

2. Por todos os Consagrados e Consa-
gradas da Igreja, para que, em suas 
comunidades e em seu apostolado, 
sejam sinais luminosos de Cristo para 
os irmãos e irmãs com os quais convi-
vemos. Rezemos. 
3. Por nossa comunidade paroquial, 
para que sejamos continuamente movi-
da pelo Espírito de Deus e anuncie a 
todos a Salvação realizada por meio de 
Jesus. Rezemos. 
4. Pelos Governantes, para que se 
deixem iluminar pela luz que emana de 
Cristo e ponham seus dons a serviço 
da edificação de uma sociedade justa e 
pacífica. Rezemos. 
 

Presidente: Ó Pai, acolhei favoravel-
mente a nossa prece e proporcionai o 
socorro a todos os que vos imploram. 
Por Cristo, nosso Senhor. Todos: 
Amém. 
 

17. Procissão das oferendas 
1. Sobe a Jerusalém, Virgem oferente 
sem igual, Vai apresenta ao Pai, teu 
Menino: luz que chegou o natal. E, 
junto à sua cruz, quando Deus morrer 
fica de pé, Sim, ele te salvou, mas o 
ofereceste por nós com toda fé. 
2. Nós vamos renovar este sacrifício de 
Jesus, Morte e ressurreição, vida que 
brotou de sua oferta na cruz. Mãe, vem 
nos ensinar a fazer da vida uma obla-
ção. Culto agradável a Deus é fazer a 
oferta do próprio coração. 

 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

Presidente: Orai, irmãos e irmãs, para 
que o vosso sacrifício seja aceito por 
Deus pai todos poderoso. 
 

Animador: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória do 
seu nome, para o nosso bem e de 
toda santa Igreja. 
 

18. Oração sobre as oferendas 
Presidente: OREMOS: Possam agra-
dar-vos, ó Deus, as oferendas da vossa 
Igreja em festa, nas quais vos apresen-
tamos vosso Filho único, que nos deste 
como Cordeiro sem mancha para a 
vida do mundo. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Todos: Amém! 
 

19. Oração Eucarística II Missal p. 477 
V.: O Senhor esteja convosco. 
R: Ele está no meio de nós. 
V.: Corações ao alto. 
R: O nosso coração está em Deus. 
V.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
R: É nosso dever e nossa salvação. 
 

PREFÁCIO: Missal p. 550 



(Prefácio: Apresentação do Senhor 
no Templo). 

 

Presidente: Na verdade é justo e 
necessário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso.  
Vosso filho eterno, hoje apresentado no 
templo, é revelado pelo Espírito Santo 
como glória do vosso povo e luz de 
todas as nações.  
Por essa razão, também nós corremos 
ao encontro do Salvador; e com os 
anjos e todos os santos, proclamamos 
a vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz… 
 

Santo, Santo, Santo... 
 

Presidente: Na verdade, ó Pai, vós 
sois santo e fonte de toda santidade. 
Santificai, pois, estas oferendas, der-
ramando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e + o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso. 

 

Animador: Santificai nossa oferenda, 
ó Senhor. 
Presidente: Estando para ser entregue 
e abraçando livremente a paixão, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos. 

 

(TOMAI TODOS E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS) 
 

Presidente: Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos. 
(TOMAI TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DOMEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS, FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.) 
 

Presidente: Eis o mistério da fé! 

Animador: Anunciamos, Senhor, a 
vossa morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Jesus! 
 

Presidente: Celebrando, pois, a 
memória da morte e ressurreição do 
vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o pão da vida e o cálice da salvação; e 
vos agradecemos por que nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir. 

Animador: Recebei, ó Senhor, a 
nossa oferta! 

 

Presidente: E nós vos suplicamos que, 
participando do Corpo e Sangue de 

Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo. 

Animador: Fazei de nós um só corpo 
e um só espírito! 

 

Presidente: Lembrai-vos, ó Pai, da 
vossa Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade com o papa 
FRANCISCO, com o nosso 
bispo JOSÉ ROBERTO e todos os 
ministros do vosso povo. 

Animador: Lembrai-vos, ó Pai, da 
vossa Igreja! 

 

Presidente: Lembrai-vos do vosso 
filho (da vossa filha) N., 
que (hoje) chamastes deste mundo à 
vossa presença. Concedei-lhe que, 
tendo participado da morte de Cristo 
pelo batismo, participe igualmente de 
sua ressurreição. 

Animador: Concedei-lhe contemplar 
a vossa face! 

 

Presidente: Lembrai-vos também dos 
nossos (outros) irmãos e irmãs que 
morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face. 

Animador: Lembrai-vos, ó Pai, dos 
vossos filhos! 

 

Presidente: Enfim, nós vos pedimos, 
tende piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a virgem 
Maria, mãe de Deus, com os santos 
apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho. 

Animador: Concedei-nos o convívio 
dos eleitos! 

 

Presidente: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. Animador: Amém! 
 

20. Pai Nosso (REZADO)  
 

21. Abraço da Paz (NÃO TEM)  
 

22. Fração do Pão (CANTADO) 
 

23. Procissão da Comunhão 
1. Que mistério de vida é este, Que 
assume o humano sofrer? Que impõe 
suas mãos sobre o mundo, Para o 
mundo poder nele crer? Que mistério 
de vida é este, Que se torna pastor do 
rebanho? Quem o segue não anda 
sozinho: Mostra a todos amor sem 
tamanho? 
Vós que estais aflitos, Vinde a mim, 
vou socorrer, Eis que escuto o grito,  

E vou logo atender. Eu sou o misté-
rio, Sou mais vida feito pão, Sou o 
próprio Cristo Jesus, Nesta comu-
nhão. 
2. Que mistério de vida é este, Que 
expulsa o mal e a dor? Que tem pena 
do povo que sofre, E acolhe a todos 
co'amor? Que mistério de vida é este, 
Que se dá em martírio total? Que car-
rega em seus ombros o peso, Pra 
curar-nos de todo o mal? 
3. Que mistério de vida é este, Que 
revela amor aos pequenos, Que afasta 
de nós todo o medo, De crescer em tão 
fértil terreno? Que mistério de vida é 
este, Que ensina a lei do Senhor? Que 
revela num só mandamento, A alegria 
da vida no amor? 
4. Que mistério de vida é este, Que nos 
faz enxergar sua luz? Que nos mostra 
qual é o caminho, Que à casa do Pai 
nos conduz? Que mistério de vida é 
este,  Que nos faz exultar de alegria? Ó 
Mistério, que dom tão profundo, É 
Jesus feito eucaristia. 
 

24. Oração depois da Comunhão 
Presidente: OREMOS: Por esta comu-
nhão, ó Deus, completai em nós a obra 
da vossa graça e concedei-nos alcan-
çar a vida eterna, caminhando ao en-
contro de Cristo, como correspondestes 
à esperança de Simeão, não consen-
tindo que morresse antes de acolher o 
Messias. Por Cristo, nosso Senhor.  
Todos: Amém! 

 

RITOS FINAIS 
 

25. Avisos 
- Dia 03.02, 1ª Sexta-Feira do mês, 
Missa Votiva ao Sagrado Coração de 
Jesus, E dia de São Brás, Missas: às 
15:00hs, com Exposição do Santís-
simo e Benção da Garganta, e Missa 
ás 19:00hs com Benção do Santís-
simo e com a Benção da Garganta.  
- Nos finais de Semana também com 
Bênção da Garganta em todas as 
Missas, Sábado às 18:30Hs, Domin-
go Matriz às 07:30hs e às 19:00hs e 
na Comunidade de São João Maria 
Vianney 09:00hs. 
- Estão abertas as inscrições para 
Catequese Infantil.  
- Pré catequese( crianças de  7 anos 
de idade)   
- Catequese da Primeira Eucaristia 
(crianças com 8 anos completos) - 
procurar a secretaria da paróquia. 

 

26. Final 
1. Senhor meu Deus, quando eu mara-
vilhado, Fico a pensar nas obras de 



tuas mãos, No céu azul de estrelas 
pontilhado, O teu poder mostrando a 
criação. 
Então minh’alma canta a ti, Senhor. 
Quão grande és tu! Quão grande és 
tu. (bis) 
2. Quando a vagar nas matas e flores-
tas, O passaredo alegre ouço a cantar, 
Olhando os montes, velas e campinas, 
Em tudo vejo o teu poder sem par. 
 


